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    “Roqueiro brasileiro sempre


    teve cara de bandido.”




    (Rita Lee)
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    Em 1955, Nora Ney já era uma cantora consagrada. Nesse mesmo ano já tinha emplacado dois sucessos: o samba Meu lamento, de Ataulfo Alves e Jacó do Bandolim; e o samba-canção Se eu morresse amanhã, grande clássico de Antônio Maria. Não passava pela cabeça de Nora Ney, portanto, dar uma guinada na carreira, se reinventar ou buscar modismos para se enturmar. Por isso, no dia 24 de outubro de 1955, quando gravou Ronda das horas, uma das grandes rainhas do nosso rádio não tinha maiores pretensões do que apenas experimentar um gostinho daquele novo ritmo que nascia nos Estados Unidos: o tal de rock and roll. Pretensão que foi alcançada em partes. Ronda das horas fez sucesso, mas não despertou uma febre roqueira nem inaugurou uma nova cultura jovem. Mas entrou para a história como o primeiro rock gravado no Brasil. Ronda das horas é uma versão de Rock around the clock, de Bill Haley & His Comets, também uma canção pioneira no cenário roqueiro mundial. O bicho só pegou por aqui quando Rock around the clock, o filme, passou no Brasil. Todo mundo ficou louco. Do jovem Raul Seixas ao jovem Tim Maia.




    Aqui assim como lá fora a juventude que assistia o filme parecia receber o capeta no corpo e subia nas cadeiras, batia uma vontade incontrolável de subir nas poltronas, quebrar tudo. As sessões de exibição em várias cidades do país invariavelmente acabavam em confusão e alguns sempre eram levados para a delegacia para esclarecer aquela possessão. A semente estava plantada e já começava a germinar. No mercado musical, nas rádios, por enquanto, pintavam apenas algumas gravações de ocasião. A RCA lançava o “Elvis Presley brasileiro”, um jovem cantor de 22 anos chamado Cauby Peixoto e sua Rock and roll em Copacabana. A letra já ensinava o que era aquele ritmo louco: revira o corpo, estica o braço, encolhe a perna e joga para o ar / eu quero ver qual é o primeiro que essa dança vai alucinar / e continua a garotada na calçada a se desabafar. Basicamente é isso aí mesmo até hoje. Rock and roll em Copacabana se tornou o primeiro rock gravado em português no Brasil – já que Ronda das horas só tinha o título na língua de Romário, Nora Ney cantava a letra original em inglês.




    Mas a paixão pelo rock nascia no coração dos jovens com sangue quente em diversas partes do país. Taubaté, interior de São Paulo, por exemplo. Quando um rock foi tocado numa festinha do Country Club local, os olhares de estranheza logo se transformaram em euforia e aquilo fez a cabeça de pelo menos um dos jovens ali presente: Tony Campello. O filho de Josué de Barros, o descobridor de Carmem Miranda, para desespero do pai, lustrou o topete e se tornou Betinho, talvez o primeiro verdadeiro rocker nacional, fazendo sucesso com a sua Enrolando o rock. De Minas Gerais, Carlos Gonzaga descobria o filão roqueiro romântico fazendo versões nacionais para canções de Neil Sedaka e dos Temptations.




    Tony Campello estava a fim de levar a vida na música, aquela histeria que uma canção tinha causado no seu sistema nervoso não saía de sua cabeça. Deixou Taubaté e foi tentar a sorte em São Paulo e começou a trabalhar no conjunto de baile de Mario Gennari Filho. Esse trabalho o colocou no estúdio, para interpretar duas composições de Gennari: Forgive me e Handsome boy. A última, obviamente, tinha muito mais a ver com uma voz feminina, e ele teve uma brilhante ideia. Levou para interpretar a música sua irmã mais nova, que até se apresentava nas rádios de Taubaté, a Célia. O disco vendeu bem, a gravadora, Odeon, ficou feliz e nascia ali a carreira de novos ídolos da juventude: Tony e Celly Campello. O estouro veio em 1959, com Estúpido cupido, sucesso com mais de 100 mil cópias vendidas. De olho no novo filão que pintava, a TV Record lançou o primeiro programa voltado para o rock nacional que nascia: Crush em Hi-Fi.
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    Rock around the clock mexeu também com a cabeça de um tijucano de 16 anos, aluno do Colégio Lafayette, filho de doméstica e frequentador da Turma do Matoso. Um tal de Erasmo Carlos. O mesmo conta essa experiência na revista Rock: “Aquela música me arrepiou inteiro, mexeu com os meus órgãos. Fiquei maluco”. Alguns anos depois, conheceu outro moleque também apaixonado pelo rock de Bill Haley, de apenas 15 anos, recém-chegado de Cachoeiro do Itapemirim, no Espírito Santo, gostava de cantar, tocava violão, já tinha se apresentado em programas de calouros no rádio. Roberto Carlos, manja? Ficaram amigos e como em toda parceria, projetos nasceram. Montaram a banda The Sputniks, que também contava com outro tijucano muito musical, Tim Maia. Um tempo depois a banda mudou de nome, virou The Snacks, em homenagem ao ponto de encontro dos fãs de rock em Copacabana.




    Se o rock já fazia a cabeça de jovens pelo país, claro que já se tornava um bom negócio no Brasil e merecia espaço cada vez maior na TV. Sempre esperto com as tendências, Carlos Imperial comandava dois programas na TV Continental: Clube do Rock e Os brotos comandam. Os Snacks se apresentaram nos programas e logo ficaram amigos de Imperial, que mais tarde levou Roberto Carlos para apresentar seu trabalho em algumas gravadoras. Se no Rio tinha os Snacks, entre outros, na capital paulista também pintavam novos nomes dando mordidas no rock, como Sérgio Murilo, Ed Wilson, The Jordans, Jerry Adriani e, principalmente, Ronnie Cord. Em 1963, Cord estourou no Brasil inteiro com Rua Augusta, um belo rock composto em português. O barulho de Rua Augusta fez os executivos abrirem os ouvidos para aquela turma roqueira que estava surgindo. O rock passou a tocar sem parar com uma fileira de sucessos de Roberto e Erasmo, com a voz de Wanderléa, com Renato e Seus Blue Caps, com a Jovem Guarda. A TV Record levou aqueles jovens e bonitos ídolos para a telinha e tudo virou histeria.
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    Vendo essa bagunça de longe e louco para entrar na história, um soteropolitano chamado Raul Seixas. Outro que pirou quando ouviu Rock around the clock e nutria uma paixão ferrenha por Elvis Presley. Disposto a fazer história no rock, montou Os Panteras, como manda o figurino: uma potente banda de rock. Logo fizeram sucesso na Bahia e quando vieram tentar a sorte no Rio de Janeiro, convidados por Jerry Adriani, a festa já estava no fim. A Jovem Guarda já apresentava sinais de desgaste, seus expoentes já procuravam outros caminhos. Mas Raul era brasileiro e roqueiro, não desistiu. Teve a grande sacada, sacou que Chuck Berry tinha muito a ver com Luiz Gonzaga. Foi o ponto de partida para Raul se tornar o que sempre quis: ser um dos maiores nomes da história do rock nacional.




    Pegue esses mesmos ingredientes que moldaram Raul Seixas, troque a paixão de Elvis pelos Beatles, e coloque tudo numa linda gatinha paulistana chamada Rita Lee. Apaixonada pelo rock, montou um grupo com amigas em meados dos anos 1960, mas tudo mudou quando ela foi aprender a tocar baixo com Arnaldo Baptista. Junto com o irmão de Arnaldo, Sérgio Dias, os três formaram a essência dos Mutantes. Talvez a maior banda de rock brasileiro da história. Figura fundamental da revolução tropicalista. Também tiveram uma bela sacada: misturar a psicodelia em voga, com as próprias pirações, o seu rock com clássicos do cancioneiro brasileiro. Influenciaram todo mundo, de Gilberto Gil a Kurt Cobain, do Nirvana. Os Mutantes só não conquistaram o mundo por um acaso do destino. Chegaram a namorar uma distribuição de seus discos em mercados estrangeiros e tiveram uma elogiada passagem pela França.




    Mesmo com nossos roqueiros revelando e utilizando suas influências nacionais, a música que faziam era rotulada de americanizada pelos representantes mais conservadores da nossa música. Até mesmo uma passeata contra a guitarra elétrica na música brasileira foi organizada em São Paulo por gente como Elis Regina e Edu Lobo. Não adiantou nada, eles não estavam entendendo nada do que acontecia. O rock com muito sotaque verde e amarelo já estava incrustado no cérebro daqueles jovens bem criativos. O Tropicalismo, Secos & Molhados, Novos Baianos, Clube da Esquina, o rock rural de Sá, Rodrix & Guarabyra, as violas elétricas de Alceu Valença, Zé Ramalho, Belchior, já estavam prontas para tomar os rádios e corações jovens. Tomaram.




    A década de 1970 foi prodigiosa para Raul Seixas, que apresentou seus melhores trabalhos. Lançou clássicos e discos fundamentais do nosso rock como Krig-ha, Bandolo!, Novo Aeon, Gita, emplacou sucessos arrebatadores como Mosca na sopa, Ouro de tolo, Sociedade Alternativa, Metamorfose ambulante… Conheceu Paulo Coelho, mergulhou nos mistérios espirituais, foi a voz de uma juventude de cabeça aberta. Até hoje.




    Fora dos Mutantes, Rita Lee também lançou discos espetaculares. Afastou-se um pouco da psicodelia mutante e chegou junto num rock mais pesado, mais para Rolling Stones do que Beatles. Com a banda Tutti Frutti, do lendário guitarrista Luiz Carlini, gravou discos obrigatórios como Atrás do porto tem uma cidade, Fruto proibido, Entradas e bandeiras. Já os Mutantes sem Rita enveredaram para o rock progressivo, bebendo na fonte de Emerson, Lake & Palmer, Yes, King Crimson. Uma faixa de campo bem explorada na década de 1970, com outras bandas como Módulo 1000, O Terço, Veludo Elétrico, Casa das Máquinas e o Vímana, que chegou a contar na sua formação com Lobão, Lulu Santos e Ritchie. Por outro lado, o Made in Brazil puxava o coro do rock pesado, feito com cara de bandido.




    Aí chegaram os anos 1980. E não existiu período mais interessante, polêmico, frutífero para o rock brasileiro como os anos 1980. A juventude daquela década, nascida em finais dos anos 1960, gozava de uma certa abertura na censura e procurava uma voz que as representasse. Ouvir músicas de protesto e contestação já não satisfazia, o inimigo agora era outro. A rapaziada queria ouvir sobre a sua gatinha que fazia jogo duro. Não era momento de quebrar a cabeça atrás de metáforas, queríamos todos batatas fritas. E ok, vencemos, batata frita.
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    A Blitz foi a primeira das grandes bandas do rock nacional anos 1980 a tocar muito nas rádios. Formada por Evandro Mesquita, o ícone maior do jovem carioca, fã de praia, rock e da boa, com duas supergatas nos vocais – entre elas, Fernanda Abreu – e uma banda azeitada, que nos primórdios tinha Lobão na bateria, o grupo invadiu as praias e o asfalto com Você não soube me amar. O compacto com a música, que chegou a ser vendido em agências de banco além das lojas de discos, vendeu mais de milhão. O ponto de encontro no Rio de Janeiro dessa juventude fazendo rock moderno era o Circo Voador. E outra banda que surgiu dessa lona e logo estourou foi o Barão Vermelho. Com Cazuza nos vocais, um verdadeiro poeta, a banda passeava entre Rolling Stones, blues e Cartola. A juventude já poderia contar com um grande poeta urbano, conectado com as emoções que rolavam naqueles dias. Com os amores, as drogas, as dúvidas, as dores e as alegrias daquela nova juventude que se formava, embalada pela new wave, pelo punk, pelo rock inglês. E cantando na nossa língua. Como não gostar?




    A avalanche de boas bandas vinha de vários pontos do país. De Brasília, Legião Urbana, Capital Inicial, Plebe Rude, Finis Africae. Do Sul, Engenheiros do Hawaii, Nenhum de Nós, Cascavelletes. Em São Paulo, Titãs, Ira!, Ultraje a Rigor, RPM, Cabine C, Akira S, Voluntários da Pátria. Tinha punk, com Inocentes, Mercenárias, Ratos de Porão. Tinha pop, com Gang 90 & Absurdettes, Magazine, Metrô, Ritchie, Kid Abelha & Os Abóboras Selvagens. Tinha Paralamas do Sucesso mergulhando nos sons caribenhos, jamaicanos, no ska. Tinha Lulu Santos encavalando sucessos urbanos ensolarados. Tinha Lobão, Marina, gente fazendo rock adulto, entre o otimismo e o suicídio. Poe-tas jovens nasceram e representaram toda uma geração, como o já citado Cazuza, Renato Russo – talvez o maior e mais longevo guru dessa safra –, Cadão Volpato e seu Fellini, Júlio Barroso, Bernardo Vilhena, Nei Lisboa.




    Para ajudar ainda mais, em 1985 aconteceu o primeiro Rock in Rio. Pela primeira vez, lado a lado, num grande festival, ídolos internacionais como Queen, Iron Maiden, que os roqueiros tupiniquins só viam em páginas de revistas ou na TV, se apresentavam ao vivo no mesmo palco que aquela turma de guitarra em português e o rock tomou conta do Brasil. Era moda e pegava muito bem ouvir rock nacional e mesmo aquelas pessoas que não consumiam avidamente música e informação sobre, saíam, ouviam, compravam e tinham uma predisposição a curtir o trabalho dessas bandas nacionais e queriam descobrir novos nomes. Esse cenário ajudou muita gente a fazer música do seu jeito. Era possível, por exemplo, fazer heavy metal de alta qualidade, ainda que você estivesse na sua garagem em Belo Horizonte, como o Sepultura, ou em São Paulo, como o Viper.




    Mas na virada para os anos 1990, um cristalzinho entre essas bandas e a popularidade se quebrou. Numa fase em que alguns experimentavam pela primeira vez uma crise criativa, o público aproveitou e saltou do ônibus e pegou a van do sertanejo, a música popular dessa época, símbolo da eleição de Fernando Collor de Mello, o primeiro presidente eleito pelo povo depois de décadas de poder nas mãos dos militares. Mas, um outro tipo de ditadura começou a endurecer na década de 1990, não declarada, invisível: o tal do jabaculê. Uma provável contribuição que as gravadoras tinham que dar para as grandes rádios para que elas tocassem seus artistas. Nos anos 1980, por exemplo, as rádios escolhiam as músicas que queriam tocar de determinado disco. Às vezes você ouvia Eduardo e Mônica numa estação e Índios, na outra. Na década de 1990, isso acabou. Tinha a música de trabalho, que só tocava através desse provável e nunca provado “incentivo”. Paciência. Se as rádios não tocavam, menos mal, havia mais espaço para fazer música sem concessões. Se a turma dos 1990 não dominou as primeiras posições das paradas, acrescentou uma boa dose de inventividade no rock nacional. Entediados e longe demais das capitais, Chico Science e a Nação Zumbi, Mundo Livre S/A fundiram maracatu com rock, hip hop e eletrônica, lançando discos fundamentais. Os Raimundos misturaram Ramones com forró e letras bem sacanas, que todo moleque gostava de cantar e ouvir. Pato Fu experimentou como quis, transportou os Mutantes para os anos 90. Skank fez ragga, dancehall, botou todo mundo para dançar. Planet Hemp mexeu em vespeiro falando de maconha entre bons vocais de hip hop sob guitarras pesadas. O Rappa falou do morro, com seu muro sonoro calcado no dub. Fizeram sucesso, mas o mais importante, sedimentaram uma carreira sólida e interessante que se seguiu pelas décadas seguintes.




    E no submundo, ainda tinha muito mais. Bandas influenciadas fortemente pela cena inglesa e pelo “college” rock norte-americano pintaram em vários pontos do Brasil. Bandas como Second Come, PELVs, Pin Ups, Killing Chainsaw, Low Dream cantavam em inglês e construíam melodias com guitarras ultradistorcidas. Abriram caminho para uma cena independente, que só se fortalece cada vez mais com a chegada de novas tecnologias digitais. Um grupo que não liga para o sucesso ou rádios, mas para o som que acredita fazer e bate bola direto com quem gosta. Enquanto isso, o Sepultura conquistava o mundo.




    No começo dos anos 2000, artistas que falavam diretamente a língua da molecada conseguiram seu espaço e bons sucessos, como Charlie Brown Jr., Pitty, CPM 22. Contemporâneo dessa turma, mas falando para um público mais adulto, os cariocas do Los Hermanos arrebataram fãs, mais do que isso, verdadeiros seguidores fiéis. Um outro fenômeno foi a volta de medalhões dos anos 1980 que também venderam bem com discos novos e mais ainda com regravações de velhos sucessos, principalmente no formato “Acústico MTV”. Caso de Titãs, Capital Inicial e Ira!, por exemplo. Bandas influenciadas pelo estilo “emo” lá de fora, mais sensíveis que roqueiros, se projetaram no cenário a partir da metade dos 2000, conquistando fãs histéricas por onde passam, como NX Zero, Cine e Restart. Com bons festivais bem organizados, como os goianos Bananada e Goiânia Noise, expoentes do cenário dito alternativo também apareceram com excelentes trabalhos, como Vanguart, Mallu Magalhães, Cachorro Grande, Bidê ou Balde, Vivendo do Ócio, Tatá Aeroplano, entre outros.




    O rock brasileiro não voltou a ser a grande sensação popular como nos anos 1980, mas ampliou seu raio de alcance e podemos encontrar bons e criativos nomes em quase todas as vertentes. Com casas bem estruturadas para ouvi-las, como o Studio SP, em São Paulo, e portais de música para ouvir seus sons, como o A Musicoteca. Não é a música dominante, mas tem espaço para todo mundo no século 21 do rock brasileiro. É só você escolher o que ouvir. A seguir, boas dicas por onde começar.


  




  

    Discos essenciais




    (os discos estão em ordem aleatória, não em ordem de importância ou data)
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      Vários Artistas – Estúpido cupido




      Ano de lançamento: 1976




      Gravadora: Som Livre


    




    Grande sucesso da TV Globo em 1976, a excelente novela de Mário Prata Estúpido Cupido colocou em sua trilha alguns dos principais rocks feitos na pré-história do gênero no Brasil. Esse disco é uma boa porta de entrada para conhecer esses primeiros ídolos. Tem Celly Campello com a faixa-título e em outro grande clássico, Banho de lua. Demétrius com Ritmo da chuva, Betinho e Seu Conjunto com a pioneira Neurastênico, Carlos Gonzaga com a balada Diana, Ronnie Cord com o indefectível Biquíni de bolinha amarelinha, Tony Campello e o Boogie do bebê e até clássicos que não eram traduções de sucessos internacionais, como Quem é, de Osmar Navarro, e Sereno, de Paulo Molin. Entre os rock, a presença de sambas-canção que também fizeram sucesso nos anos 1950, como Meu mundo caiu, com Maysa, e Tetê, da Sylvinha Telles.




     




    Faixas:




    1 Banho de lua – Celly Campello




    2 Quem é – Osmar Navarro




    3 Diana – Carlos Gonzaga




    4 Meu mundo caiu – Maysa




    5 Broto legal – Sergio Murilo




    6 Alguém é bobo de alguém – Wilson Miranda




    7 Por uma noite – Stradivarius




    8 Ritmo da chuva – Demétrius




    9 Boogie do bebê – Tony Campello




    10 Sereno – Paulo Molin




    11 Neurastênico – Betinho e Seu Conjunto




    12 Biquíni de bolinha amarelinha – Ronnie Cord




    13 Tetê – Sylvia Telles




    14 Bata baby – Wilson Miranda




    15 Ela é carioca – Os Cariocas




    16 Estúpido cupido – Celly Campello
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      Roberto Carlos – Em ritmo de aventura




      Ano de Lançamento: 1967




      Gravadora: CBS


    




    Nos anos 1960, Roberto Carlos era o maior nome do rock brasileiro. Era, ao mesmo tempo, o nosso Elvis Presley, o nosso Beatles. E se o Rei e os quatro cabeludos de Liverpool faziam filmes lá fora, uma outra forma de atingir seu público, Roberto Carlos não poderia ficar de fora. Dirigido por Roberto Farias, o filme foi um sucesso de bilheteria e fez a cabeça de jovens que foram ao cinema naquela época e de outros que nasceram depois e ficaram fissurados vendo as aventuras do Rei durante as reprises na Sessão da Tarde. Nem precisa dizer que o disco com a trilha sonora também foi um estouro, para ficar numa expressão da época. Acompanhado por Renato e Seus Blues Caps e pelo genial tecladista Lafayette, o grande criador daquela sonoridade típica dos discos de Roberto na década de 1960, traz vários clássicos, como Eu sou terrível, Como é grande o meu amor por você, Por isso eu corro demais, De que vale tudo isso, Você não serve pra mim… Lafayette, aliás, arrebenta na poderosa Quando. Um excelente disco que te mostra o quanto Roberto Carlos sabia fazer rock muito bem – e dizer aquilo que seu público queria ouvir.
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momentos memoréveis em sua
A e

s, fantasiss, alucinacdes e
partidas, cada um provocando
sua sensacio, sua emocgo.
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Nesta noite acontecia a eleiead
Mdireta que elegeria TaNCredo Neves
Como presidente do Brasil (azuza
<oitou 2 inesquecivel Frase 3o tocar.
via Nascer Feliz : Que 0dia 12563
170 para todo TAN0 amanka . Um
Brasi novo @ uma rapaziada esperta’
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